Ditado 03  5min 50ppm

Senhor Presidente, demais membros da Corte...

Quero chamar a atenção dos julgadores / para dois fatos que o Dr. Anselmo destacou em seu relatório. O ) primeiro é relacionado à tempestividade do recurso. A Lei Complementar que estabelece // que o prazo começa a correr da publicação da sentença em cartório. Contando (1) -se o prazo da publicação em cartório, verifica-se que o recurso é realmente intempestivo /.O outro aspecto é que no processo há a questão da nulidade, pois  )  o Juiz não deu oportunidade para a parte manifestar-se sobre um documento novo //  que foi juntado aos autos. Sendo assim, o parecer ministerial foi no sentido (2)  do reconhecimento da intempestividade, pelo não conhecimento do recurso, e, se caso o / Tribunal ultrapassar a questão da tempestividade, da preliminar, no mérito, se considerar )  que a sentença do Juiz de 1º grau é nula, por ter //  ferido o princípio do devido processo legal, e, ainda, como  o Recorrente  (3) entrou com uma ação ordinária para suspender os efeitos da decisão do / Tribunal de Contas. Então aí passaria a ter o efeito de tornar ) o candidato elegível.O meu parecer é nesse sentido, Senhor Presidente.

                                           SUSTENTAÇÃO )  ORAL

     Excelentíssimo Senhor Presidente do Egrégio Tribunal Eleitoral do Estado do Amapá (4), Excelentíssimos Senhores Juízes Membros da Corte, Excelentíssimo Senhor Procurador Regional Eleitoral. Eu ) sinceramente, pensei em fazer esta sustentação não escrita, pensei em fazer de //  improviso. Mas o tema, em meu entendimento, da protocolização desse recurso diretamente ) no Tribunal Regional Eleitoral e da possível, da questionável tempestividade do mesmo, me   fez ...
